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Olá amigo leitor,
Você sabe o que significa qua-

resma? A palavra quaresma é ori-
ginária do latim quadragesima dies 
(quadragésimo dia) e nos remete 
aos quarenta dias que Jesus passou 
no deserto orando e jejuando. Este 
período que antecede a festa, que 
é ápice do cristianismo, ou seja, a 
celebração da ressurreição de nos-
so Senhor Jesus Cristo, começa na 
quarta-feira de cinzas e termina na 
quinta-feira da semana santa.

Este período tão propício à re-
flexão e à penitência que a igreja 
nos convida a viver é também um 
tempo oportuno para trilharmos os 
caminhos, os passos de Jesus, se-
jam estes na oração, no jejum ou 
até mesmo na resistência às ten-
tações diárias tal qual Ele fez no 
deserto.

Somos convidados a exercitar 
mais a nossa caridade e abrir mão 
de tudo aquilo que nos distancia 
de Deus. Somos convocados a, no 
silêncio e na oração, perceber os 
melhores caminhos a trilhar.

Nesta edição do Fermento, você 
verá que preparamos pra você arti-
gos que o ajudarão neste percurso 
de reflexão sobre a quaresma, mas, 
além disso, caminhará também 
conosco no convite da Igreja, por 
meio da Campanha da Fraternida-
de, a uma valorização e reconheci-
mento da importância da nossa ju-
ventude para o país e para a igreja.

Verá, ainda, que é momento 
também propício a reconhecermos 
as misericórdias deste nosso Deus 
que é grandioso e tem cuidado de 
nós nos mínimos detalhes de nos-
sa vida, ainda que nem sempre o 
percebamos. Sendo assim, boa lei-
tura e cantemos juntos “As miseri-
córdias do Senhor eternamente eu 
cantarei, cantarei, eu cantarei...”. 

Paz e bem!

Cantarei as Misericórdias 
do Senhor
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Durante a quaresma, vivemos um tem-
po de penitência, oração, silêncio, jejum 
e caridade. Confiamos ser momento pro-
pício à conversão, pois voltamos nosso 
coração ao Deus, que é portador de uma 
infinita misericórdia e, como nos ensi-
na Santa Teresinha, que não nos perdoa 
muito, mas nos PER-
DOA TUDO.

Nesta perspecti-
va, como devedores 
e, ao mesmo tem-
po, bem amados de 
Deus, temos a graça 
de contar com o co-
ração benevolente e 
cheio de compaixão 
de Jesus, que pagou 
por nossos pecados com a própria vida, 
por livre vontade, por ter um coração 
pronto para AMAR. A carta aos efésios 
nos ensina que “Deus, que é rico em mi-
sericórdia, pelo grande amor com que nos 
amou, deu-nos a vida juntamente com 
Cristo, quando estávamos mortos por 
causa de nossas faltas”(Ef. 2, 4s). 

A misericórdia representa, então, a 
graça de sermos poupados do que mere-
ceríamos quando culpados por nossas ati-

tudes. Representa a certeza de que somos 
co-herdeiros  do Reino dos Céus e que 
não há nada que façamos que possa nos 
distanciar do amor de Deus. 

É verdade que, muitas vezes, busca-
mos, consciente ou inconscientemente, 
nos afastar de Jesus e de seus ensinamen-

tos. Porém, ao invés 
disso, por misericór-
dia, Ele se aproxima 
mais de nós, nos am-
para, perdoa e indica o 
bom caminho, contra-
riando o que a justiça 
humana poderia indi-
car.

Esta misericórdia 
é também educado-

ra, nos contagia e ensina como devemos 
viver entre irmãos. Experimentar a mise-
ricórdia de Deus deve nos impulsionar a 
viver a misericórdia com todos, deve li-
bertar o nosso coração das antigas dívidas 
e mudar nossa relação com quem nos fez 
mal. Assim, podemos dar testemunho de 
nossa conversão e, de forma prática, viver 
o que Jesus nos ensinou.

Thiago de Melo Teixeira da Costa
Ministro da Palavra e Membro da Fraternidade Pequena Via

“A misericórdia repre-
senta, então, a graça de 

sermos poupados do 
que mereceríamos 
quando culpados 

por nossas atitudes.”
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Formação Sobre a Campanha da Fraternidade

Irmão Sacramentino, João Resende, durante palestra no Colégio Equipe

Nos dias 06 e 07 de fevereiro, aconte-
ceu um riquíssimo momento de formação 
a respeito da Campanha da Fraternidade 
2013, que neste ano completa 50 anos e 
traz como tema: “Fraternidade e Juventu-
de” e Lema: “Eis-me aqui, envia-me!” (Is 
6,8). 

O primeiro dia do encontro aconte-
ceu no pré-vestibular Equipe e o segun-

do já na Igreja de Fátima por causa da 
participação em massa dos paroquianos. 
O encontro foi assessorado pelo Irmão 
Sacramentino, João Resende, membro 
do Movimento Boa Nova - MOBON, da 
Diocese de Caratinga, que com seu jeito 
peculiar de evangelizar, ajudou a todos os 
presentes a conhecer o tema e se preparar 
para uma concreta vivência da quaresma.

Quarta-feira de Cinzas

No dia 13 de fevereiro, foi dado início 
ao período da quaresma com a celebração 
da quarta-feira de cinzas e uma multidão 
acorreu à igreja para viver com fé este 
momento.

Padre Wander, em sua homilia, fez 
questão de explicar a importância desta ce-
lebração, que marca o início da caminhada 
quaresmal, um tempo de reflexão, oração 
e escuta da palavra de Deus. Em relação às 
cinzas, ele disse que elas não servem para 
apagar os nossos pecados. Elas simboli-
zam nossa limitação e nos recordam quem 
somos pó e ao pó iremos voltar.

Momento de imposição das cinzas

Abertura Oficial da Campanha da Fraternidade

No dia 17 de fevereiro, aconteceu na 
paróquia Nossa Senhora de Fátima, du-
rante a celebração da missa das 19 horas, 
a abertura oficial da Campanha da Frater-
nidade 2013.

A celebração foi marcada, principal-
mente, pela participação de vários jovens 
de nossa comunidade, participantes da 

Pastoral da Juventude, que se preparam 
para a Jornada Mundial da Juventude que 
acontece de 23 a 28 de julho no Rio de 
Janeiro.

Foi um belíssimo e oportuno momen-
to, em que todos foram convidados a re-
fletir sobre a importância da juventude 
para o mundo e para a Igreja.

Celebração da Palavra 
com as Crianças

No dia 20 de fevereiro, às 19 horas, 
na celebração da Palavra, na igreja de Fá-
tima, as crianças se destacaram pela sua 
simplicidade e singeleza. Envolvidas, as 
crianças participaram da celebração ati-
vamente e demonstraram que, apesar da 
pouca idade, também, sabem celebrar e 
alegrar-se na presença de Deus.

As crianças participaram ativamente da celebração

Jovens entrando na Igreja lembrando a Jornada Mundial da Juventude
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Olhar Pastoral

A Campanha da Fraternidade 2013 
se propõe a refletir a realidade juvenil.  
Convocando-nos a aproximar e apaixo-
nar pelo Cristo presente nos jovens. Este 
tempo de quaresma, conversão e reflexão 
torna-se propício para revermos nossas 
atitudes, como pessoa e igreja, para com 
a juventude.

Lembremo-nos de que ser cristão im-
plica em trilhar o caminho proposto por 
Jesus, o qual compreende ouvir a juven-
tude e participar do seu universo.

É evidente que 
Cristo sofre as dores 
da juventude e se in-
digna com posturas 
de quem admite que 
vidas sejam ceifadas 
através da violência.

Ao abordar ques-
tões relacionadas à violência, é importan-
te enfatizar que esta se edifica de diversas 
formas, como, por exemplo, no acesso à 
educação e à inclusão digital, que se dá por 
meio da situação econômica. A juventude 
pobre, moradora das periferias, tem acesso 
a uma educação deficiente e é excluída do 
mundo que dialoga por meio da internet, o 
que gera no jovem o medo de “sobrar”.  O 
acesso a espaços de manifestação culturais 
também está distante da realidade de gran-
de parte da juventude. Essa realidade deixa 

o jovem vulnerável aos diversos tipos de 
drogas que estão amplamente acessíveis.

Penso que estes sejam os alicerces 
para o desenvolvimento da violência, as-
sociado ao sistema econômico capitalista 
que padroniza o indivíduo, mercantiliza 
as relações e induz ao consumismo, situa-
ção que traz sofrimento e dor aos jovens.

A juventude sofre por ser considera-
da produto social, não ter voz, nem vez. 
Sofre por identificar que muitos desejam 
roubar o seu direito de ser gente, de par-

ticipar, de questionar, 
de ser ouvido. Sofre 
por ser rejeitada, por 
não se enquadrar no 
perfil “ideal” de ju-
ventude, por ser po-
bre, negro, morar na 
periferia, usar boné, 

curtir funk ou hip hop. Sofre por ser tra-
tada como número nos índices de homi-
cídios e ser maioria no sistema deficiente 
prisional. Sofre por ser tão discriminada. 

A juventude ama, luta, sonha e quer 
viver, ela clama por atenção e por polí-
ticas públicas que sejam realmente para 
todas as tribos juvenis.

E você, o que tem feito para transfor-
mar essa realidade de dor?

Bruna Monalisa
Pastoral da Juventude da Arquidiocese de Mariana

Eis me aqui! Escuta-me

“A juventude sofre 
por ser considerada 
produto social, não 
ter voz, nem vez.”
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O objetivo geral da campanha 
da fraternidade este ano é “aco-
lher os jovens no contexto de 
mudança de época, propiciando 
caminhos para seu protagonismo 
no seguimento de Jesus Cristo, 
na vivência eclesial e na cons-
trução de uma sociedade frater-
na fundamentada na cultura da 
vida, da justiça e da paz”. Quan-
do apresentamos um objetivo, 
estamos dizendo onde queremos 
chegar, ou seja, o objetivo é pon-
to de chegada. Mas e o ponto de 
partida? Qual será? 

Para descobrir o ponto de par-
tida, nada melhor do que con-
templar o modo de evangelizar 
de Jesus de Nazaré. Há tantas 
passagens bíblicas que poderiam 
nos ajudar nisso. Entretanto, vou 
me referir apenas a uma: Lucas 
24, 13-35. Há dois versículos que 
expressam as atitudes de Jesus 
que podem nos servir de ponto 
de partida. No versículo 15 diz 
que “enquanto conversavam, 
Jesus se aproximou”. E depois, 
no versículo 17, diz que “Jesus 
perguntou: o que andam falando 
pelo caminho?”. 

Aproximar e ouvir, a meu ver, 
são as duas atitudes que servem 
de ponto de partida. Sem nos 
aproximarmos do universo juve-
nil, deixando que eles nos falem 
dos seus sonhos, suas dores, suas 
esperanças, seus medos dificil-
mente conseguiremos anunciar a 
Boa Nova! 

Lembro-me de Dom Luciano 
dizendo, certa vez, por ocasião 
do ano da juventude em nossa ar-
quidiocese, em 2005: “Esse ano 
da juventude é um pedido de per-
dão aos jovens, feito pela Igreja, 
porque não os ouvimos como de-
veríamos.”

Seja a quaresma tempo propí-
cio para dizer e cantar: “Vem me 
fala tu, de tua vida...”

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Vem, me fala tu, de tua vida!



fermento4

Mateus narra o sermão das bem-
-aventuranças (Mt 5,1-12) revelando 
o jovem Jesus, atento aos clamores do 
povo, especialmente dos pobres e neces-
sitados, com quem nutria intimidade.

Desde o tempo de Jesus, ser bem-
-aventurado signifi ca estar no caminho 
certo, na luta pela justiça, promovendo a 
vida e a dignidade, construindo a cultura 
de paz. Ser bem-aventurado, por outro 
lado, nos leva a assumir compromissos 
e responsabilidades com o Projeto de 
Deus, que quer vida para toda criação.

O texto das bem-aventuranças inicia-
-se com um jeito bonito daquele jovem 
pregador: “Jesus viu as multidões, su-
biu a montanha e sentou-se”. Sentou-se 
como quem despojadamente se dispõe a 
bater um papo com os seus amigos, para 
acolher, ouvir, ver e falar.

Ao falar, aquele jovem nazareno 
destaca em primeiro os pobres, a quem 
pertence o Reino dos Céus. Se lermos 
superfi cialmente o texto até dá a impres-
são de que ser pobre é bom. Contudo, no 
projeto de Jesus, o Reino se concretizará 
quando não houver mais pobres, ou seja, 
quando a partilha favorecer a que todos 
tenham o essencial.

O movimento de Jesus na proclama-
ção das bem-aventuranças é de animar o 
povo para dias melhores e mostrar que o 
caminho é de luta. O sonho de um mun-
do mais justo, fraterno, acolhedor e sen-
sível sempre foi a esperança das pessoas 
que se sentem excluídas, mal amadas, 
rejeitadas e esquecidas. Nestas pessoas, 
se inclui a juventude. Nossa juventude 
clama por uma acolhida aos seus sonhos 
e expectativas e, do seu jeito, ela luta por 
isso.

Os bispos, no Documento de Apare-
cida afi rmam: “[Os Jovens] Represen-
tam um enorme potencial para o pre-
sente e o futuro da Igreja e de nossos 
povos, como discípulos e missionários 
do Senhor Jesus. Os jovens são sensíveis 
a descobrir sua vocação e ser amigos e 
discípulos de Cristo. São chamados a ser 
‘sentinelas da manhã’, comprometendo-
-se na renovação do mundo à luz do Pla-
no de Deus. Não temem o sacrifício nem 
a entrega da própria vida, mas sim, uma 
vida sem sentido.” (DA 443) 

Extrai-se, portanto, do sermão da 
montanha e da palavra da Igreja, que 
os nossos jovens são bem-aventurados, 
pois acolhem o projeto de Deus, ainda 
que não os acolhamos e neles não depo-
sitemos esperança. Proclamemos, como 
Jesus: Bem-aventurada a juventude, 
porque delas é o Reino dos Céus.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

BEM-AVENTURADA 
A JUVENTUDE

Fique atento às nossas atividades e participe!

Agenda Pastoral – Março de 2013

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Cláudio da S. Faria e Aparecida de S. M. Ferreira 
Eduardo N. D. de Araújo e Giselle L. dos Santos 
Flávio F. de Souza e Cristiana de Castro Sena 

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Dias 01 a 07 – Reunião com os pais dos catequizan-
dos. Informação sobre o dia, horário e local com as 
coordenadoras comunitárias da catequese.

Dia 08 – Reunião dos coordenadores comunitários 
da catequese, às 19:30, Centro de Pastoral em Fá-
tima.

Dia 10 – Retiro espiritual, de 08:00 às 17:00. Inscri-
ções na secretaria paroquial até o dia 07/03.

Dia 14 – Reunião do Conselho Paroquial de Pasto-
ral (CPP), às 19:00, Centro de Pastoral em Fátima.

Dias 15 a 17 – Curso de Canto Pastoral. Maiores 
informações na secretaria paroquial 

Dia 16 – Estudo para catequistas do Setor Fátima, 
às 14:00, Centro de Pastoral em Fátima.

Dias 16 a 22 – Setenário das Dores – Conferir pro-
gramação específi ca.

Dias 23 a 30 – Semana Santa – Conferir programa-
ção específi ca.

Gabriel Cardoso Carneiro e Grazieli E. Vieira 
Luís Márcio O. B. Gouveia e Renata R. Pereira 
Marcos G. de Andrade e Carla C. G. Rosado

Crer na caridade suscita caridade
“Nós conhecemos o amor que Deus nos tem, pois cremos n’Ele” (1 Jo 4, 16)

Mensagem do Papa Bento XVI para a Quaresma 2013

Na mensagem de quaresma 2013, o 
Papa Bento XVI pede aos católicos que 
não separem fé e caridade. O Papa expli-
cou a estreita relação que existe entre a fé 
e a caridade, e pediu aos católicos que não 
separem essas virtudes.

 “Nunca podemos separar e menos 
ainda contrapor fé e 
caridade; estas duas 
virtudes teologais es-
tão intimamente uni-
das, e seria errado ver 
entre elas um contras-
te ou uma “dialética”. 
“Não podemos dar 
prioridade à fé e quase 
desprezar as obras de 
caridade reduzindo-as 
a um humanitarismo 
genérico, e também não podemos sus-
tentar uma supremacia exagerada da ca-
ridade e de seu trabalho, pensando que as 
obras podem substituir a fé”, escreveu o 
Papa. 

O Papa advertiu; “Para uma vida espi-
ritual sã, é necessário evitar tanto o fi deís-
mo como o ativismo moralista.”. 

Bento XVI destacou ainda que, às 

vezes, há uma tendência de relacionar a 
caridade à solidariedade ou à mera ajuda 
humanitária, mas enfatizou que é impor-
tante recordar que a maior obra de carida-
de é a evangelização.

“Não há ação mais benéfi ca e, por 
conseguinte, caritativa com o próximo 
do que repartir-lhe o pão da Palavra de 
Deus, fazê-lo participante da Boa Nova 
do Evangelho, introduzi-lo no relacio-
namento com Deus: a evangelização é a 
promoção mais alta e integral da pessoa 
humana.

Por fi m, Bento XVI, comparou a rela-
ção da Fé e Caridade à aquela que existe 
entre o Batismo e a Eucaristia, sacramen-
tos fundamentais da Igreja, onde explicou 
que o Batismo precede a Eucaristia, mas 
é orientado para ela.

“De maneira análoga, a fé precede 
a caridade, mas só 
se revela genuína 
se for coroada por 
ela. Tudo inicia do 
acolhimento humil-
de da fé (“saber-se 
amado por Deus”), 
mas deve chegar à 
verdade da caridade 
(“saber amar a Deus 
e ao próximo”), que 
permanece para sem-

pre, como coroamento de todas as virtu-
des (cf. 1 Cor 13, 13)”. 

A tradicional mensagem do Papa para 
a quaresma, foi dirigida aos católicos do 
mundo inteiro. 

A quaresma é um período de Oração, 
penitência e refl exão para os católicos.

Eudes Paes Saraiva
Ministro Extraordinário da Palavra

“Nunca podemos 
separar e menos ainda 

contrapor fé e caridade; 
estas duas virtudes 

teologais estão intima-
mente unidas...”
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